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Lideranças de 
fronteiras se 
reúnem por 
crescimento
O encontro discute desafios comuns a 
diferentes fronteiras brasileiras

Transformar os desafios 
das regiões de fronteira em 
oportunidades para o desen-
volvimento dos pequenos ne-
gócios e dos territórios. Com 
essa proposta, representan-
tes de diferentes regiões do 
Brasil estão reunidos, entre 
os dias 27 e 29 de agosto, du-
rante o encontro “Construção 
do Futuro nas Fronteiras”, 
promovido pelo Sebrae Na-
cional e pelo Sebrae/PR, em 
Dionísio Cerqueira (SC), na 
região de fronteira que co-
necta o município a Barracão 
(PR) e Bernardo de Irigoyen, 
na Argentina.

O encontro reúne lide-
ranças e representantes de 
diferentes regiões frontei-
riças brasileiras e de países 
vizinhos. Mais do que apro-
ximar territórios geografica-
mente distantes, o encontro 
coloca em discussão desafios 
comuns a diferentes fron-
teiras brasileiras. Comércio 
transfronteiriço, circulação 

de pessoas, infraestrutura 
e logística, turismo, legisla-
ção, empreendedorismo e 
ambiente de negócios estão 
entre os assuntos que fazem 
parte da agenda.

Na abertura do evento, o 
gerente da Unidade de Po-
líticas Públicas do Sebrae 
Nacional, Augusto Togni de 
Almeida Abreu, o encontro 
representa uma oportunida-
de de aproximar diferentes 
realidades de fronteira, co-
nhecer boas práticas e criar 
conexões que possam gerar 
novas soluções.

“Esse movimento nos es-
timula a trabalhar pela in-
tegração e pela geração de 
oportunidades para os pe-
quenos negócios, sempre 
respeitando a cultura, os sa-
beres e as tradições de cada 
lugar. A programação nos 
permite conhecer boas prá-
ticas, perceber diferenças e 
semelhanças e, a partir dessa 
troca de reflexões, projetos e 
experiências, construir no-
vos caminhos. Mais do que 

debater soluções, queremos 
vivenciar o território e co-
nectar pessoas”, afirma Au-
gusto Togni.

O diretor-superintendente 
do Sebrae/PR, Vitor Roberto 
Tioqueta, destaca que reunir 
representantes de diferentes 
regiões de fronteira amplia a 
compreensão sobre os desa-
fios desses territórios e favo-
rece a construção de soluções 
a partir da troca de experiên-
cias e da cooperação.

“Temos aqui uma frontei-
ra dinâmica, onde a integra-
ção faz parte do cotidiano 
das pessoas e dos pequenos 
negócios. Este encontro nos 
permite conectar experiên-
cias de diferentes regiões do 
Brasil, compreender desafios 
que muitas vezes são comuns 

e transformar essa troca em 
desenvolvimento. Queremos 
que esse diálogo avance e 
contribua para uma agen-
da capaz de fortalecer o em-
preendedorismo, a coopera-
ção e o desenvolvimento dos 
territórios”, ressalta Vitor.

A prefeita de Dionísio Cer-
queira (SC) e presidente do 
Consórcio Intermunicipal da 
Fronteira (CIF), Bianca Maran 
Bertamoni, destacou a impor-
tância da articulação entre 
municípios e instituições para 
o desenvolvimento da região.

“O Comitê tem sido uma 
referência para nossas ações 
e mostra os resultados do tra-
balho integrado. Queremos 
aproveitar este encontro para 
compartilhar conhecimento, 
trocar experiências e apre-

sentar o que vem sendo cons-
truído em nossa fronteira. 
Essa aproximação pode for-
talecer ainda mais a atuação 
conjunta entre os territórios”, 
enfatiza Bianca.

A proposta é permitir que 
experiências desenvolvidas 
em diferentes pontos do país 
sejam compartilhadas. No 
Amazonas, por exemplo, Ta-
batinga discute a implanta-
ção das lojas francas de fron-
teira, os chamados free shops, 
e busca conhecer práticas 
de regiões onde esse modelo 
já está consolidado. No Rio 
Grande do Sul, a relação com 
o Uruguai traz aprendizados 
relacionados ao comércio, à 
integração entre cidades e aos 
desafios de infraestrutura, lo-
gística e legislação.
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CNI indica risco com fim da ‘taxa das blusinhas’
A Confederação Nacional 

da Indústria (CNI) alertou, 
em nota técnica divulgada 
nesta quarta-feira (26), que 
o fim da “taxa das blusinhas” 
pode pôr em risco 109 mil 
empregos e a geração de cer-
ca de R$ 21,8 bilhões em pro-
dução doméstica em 2026. O 
estudo estimou os efeitos da 
retirada do Imposto de Im-
portação (II) sobre o volume 
e o valor das compras inter-
nacionais de pequeno valor, 
de até US$ 50.  

“Com o imposto em vigor, 
o consumo que hoje vai para 
compras internacionais por 
meio do Programa Remessa 
Conforme seria direcionado 
a produtos e serviços produ-
zidos no Brasil. 

O imposto funcionava 
como uma redução parcial da 

assimetria tributária entre a 
produção doméstica e os si-
milares importados”, aponta 
Marcio Guerra, Superinten-
dente de Economia da CNI. 

Segundo o economista, o 
cálculo mostra quão nociva 
para a economia pode ser a 
aprovação da Medida Provi-
sória 1.357/2026, que acaba 
com a “taxa das blusinhas”. 

“Zerar o imposto sobre 
produtos de até US$ 50 es-
tabelece um tratamento tri-
butário diferenciado para as 
importações. Isso prejudica 
o mercado interno, viola a 
isonomia, a livre concorrên-
cia e o preceito constitucio-
nal de proteção do mercado 
interno como patrimônio 
nacional. A retomada da co-
brança do imposto é funda-
mental para que a indústria 
brasileira recupere a compe-
titividade”, avalia. 

VOLUME E VALOR TOTAL DE PEQUENAS 
IMPORTAÇÕES DEVE DISPARAR

A CNI projeta que 249,5 
milhões de encomendas de 
pequeno valor vão entrar 
no país por meio do Progra-
ma Remessa Conforme (PRC) 

este ano, alta de 56,3% em 
relação a 2025. O crescimento 
seria menor caso o Imposto 
de Importação sobre as com-
pras ainda estivesse valendo. 
Nesse cenário, seriam 194,9 
milhões de remessas, volume 

que ainda é 22,1% superior 
ao registrado no ano passado. 
Logo, o fim da “taxa das blusi-
nhas” deve aumentar a quan-
tidade de remessas em 28%. 

Em valores, as projeções 
da CNI apontam R$ 23,6 bi-
lhões em importações via 
PRC, crescimento de 65,7% 
frente a 2025. Com a taxação, 
porém, seriam R$ 16,6 bi-
lhões, montante 16,2% acima 
de 2025. Portanto, a nova po-
lítica adotada deve aumentar 
em 42,3% o valor das com-
pras internacionais de peque-
no valor a entrar no país. 

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
SERÁ A PRINCIPAL PREJUDICADA

De acordo com a nota téc-
nica, para cada R$ 1 impor-
tado por meio do Programa 
Remessa Conforme, deixa-se 
de gerar R$ 3,11 ao longo das 
cadeias produtivas do país.
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